
Mesmo com todas as adversidades proporcionadas pela situação atual, o nosso Agrupamento,
cumprindo as medidas de segurança descritas no Plano de Contingência, no ano letivo 2019/2020,
continuou a  promover e a incentivar os momentos de ensino-aprendizagem.
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ATIVIDADES DO AGRUPAMENTO

ECO-ESCOLAS
No âmbito do projeto Eco-escolas, com o apoio da Professora da disciplina de Educação Tecnológica,
os alunos do 6.º B fizeram alguns trabalhos com a reuti l ização de materiais, como moldura, roupas,
garrafas, tampinhas, etc. 

No mês de fevereiro, t ivemos o prazer de receber o Projeto Educar do
Zoomarine nas nossas escolas, presenteando turmas do 5º e 6ºs anos com
duas atividades de Sensibil ização para a proteção da Vida Animal e de
Educação Ambiental.

Todos os alunos participaram com grande interesse e foi notório o seu entusiasmo, durante e após as
atividades. Obrigada pela colaboração, Zoomarine e Equipa Educar!

Prof.ª Lil iana Gonçalves e Prof.ª Luísa Leibovitz

A sessão do 5º ano falou das características e adaptações dos animais e a do 6º ano falou dos
processos vitais comuns a todos os seres vivos, comparando o ser humano com os golfinhos. Ambas
as atividades foram ao encontro dos conteúdos da disciplina de Ciências Naturais, proporcionando o
enquadramento do que é abordado nesta disciplina na vida quotidiana dos alunos.

O PROJETO EDUCAR – ZOOMARINE VISITOU AS E.B.
D. MARTIM FERNANDES E E.B 2,3 DA GUIA



No passado dia 24 de julho, a equipa constituída pelos alunos
Adriano Brinkers, do 10º C, Ana Catarina Silva, do 11º A e Alex
Burdujan, do 10º A (selecionada na 1ª fase das Olimpíadas da
Química Mais para representar a Escola Secundária de Albufeira na
semifinal regional) participou nas OQ+, que este ano se realizou on-
line, e obteve a medalha de ouro. Uma vez que a equipa se
posicionou em 1º lugar na fase regional, f icou apurada para
participar na final nacional, na Universidade de Aveiro, onde irá
representar todas as escolas do Algarve.
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MEDALHA DE OURO NA SEMIFINAL DAS OLIMPÍADAS DA QUÍMICA MAIS (OQ+) - 
2020 PARA ALUNOS DA ESA

O evento OQ+, é um concurso de resolução de problemas teóricos e práticos de química, dirigido
aos estudantes do ensino secundário português (10 e 11º anos) e organizado pela Sociedade
Portuguesa de Química. 

Durante toda a prova on-line, no computador da escola, os alunos (e
os professores da escola que os acompanhavam) foram vigiados
pela instituição universitária através de câmara de vídeo da sessão
Zoom, à qual se mantiveram ligados através do telemóvel.

Foi, sem dúvida, uma grande satisfação para todos os envolvidos
neste projeto, o ter-se alcançado este resultado. Considerando que
a realização das provas, devido à pandemia, esteve em risco de se
concretizar e ocorreu numa data em que os alunos já estavam de
férias, o ouro foi bem merecido e demonstrativo da motivação
destes discentes para a aprendizagem em ciência. São alunos como
estes que dão o alento necessário aos professores para
continuarem a sua caminhada, muitas vezes longa e árdua, e que
em tudo enobrecem a sua profissão.

Esta equipa de alunos, apesar de não se conhecer de antemão e de não ter t ido oportunidade de se
juntar para poder uniformizar procedimentos, superou as expectativas, destacando-se,
inequivocamente, no seu desempenho e l iteracia em Química. Mantiveram a calma e o sangue frio
durante toda a prova, e apesar de terem conhecimento de que um dos fatores de desempate era o
tempo, preocuparam-se em responder com correção científ ica, e até terminaram cerca de um minuto
antes dos 75 minutos previstos.

Habitualmente, as equipas escolares selecionadas, são recebidas
pelas universidades das regiões onde se situam as escolas, sendo
aí que prestam as provas que são em equipa. Este ano, devido à
pandemia, estas provas foram realizadas on-line e na própria escola
dos alunos, pelo que os professores coordenadores deste projeto
nas escolas, necessitaram de articular com os professores
universitários todos os procedimentos para que se estas
decorressem com a normalidade desejada, sem fraudes e nas
condições de segurança adequadas.

O Agrupamento enaltece, reconhece e valoriza a participação desta equipa na atividade das OQ+
bem como o resultado alcançado que prestigiou o nome da nossa instituição. 

Profª. Helena Neto



No dia 17 de julho decorreu a semi-final das Olimpíadas da Química Júnior organizadas pela
Sociedade Portuguesa de Química e pela Universidade do Algarve. A prova foi feita na modalidade
on-line e foi uma grande maratona.

A “equipa olímpica” foi constituída pelos professores Ana Luísa Gonçalves, Ana Gomes, Artur Cabral
e Sónia Lisboa e pelos “atletas olímpicos”: André Cabrita Grade, 8ºD; Diana Isabel Gonçalves da
Silva, 9ºC; Mariana Dias Vieira de Araújo Santos, 8ºA; Peter Daniel Buckley, 8ºB e Rita de Sousa
Guerreiro dos Reis, 9ºA da Escola D. Martim Fernandes. Da Escola Básica da Guia participaram:
Afonso Aniceto Guerra, 8ºBG; Carlota Condeço Fernandes, 9ºCG; Kristian Petkov Bonchev, 8ºBG e
Rita Resende Agostinho, 8ºAG.

O grupo "Nuvens eletrónicas" da Escola Dom Martim Fernandes constituído por: Rita Reis - 9ºA,
André Grade - 8ºD e Peter Buckley - 8ºB conquistou o 3ºlugar (medalha de bronze).

Todos os alunos mostraram grande empenho, colaboração e vontade de vencer.
Prof. Artur Cabral
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MEDALHA DE BRONZE NAS OLIMPÍADAS DA QUÍMICA JÚNIOR

COMEMORAÇÕES DO DIA DO Π 

No âmbito das Comemorações do dia do π, em articulação interdisciplinar do Grupo de Artes e de
Matemática, os alunos da disciplina  de Desenho A do 12º ano, turma F de Artes Visuais realizaram o
mural, que está pintado no exterior do bloco B.



As alunas Bárbara Pires, Inês Barros, Sofia Silva e Inês Martins ganharam uma menção honrosa no
concurso "Uma aventura l i terária" e a aluna Fil ipa Martins foi reconhecida com uma menção honrosa
correspondente ao 3º lugar no concurso "Uma aventura l i terária", da Editorial Caminho. Honraram-se
a si mesmas e honraram o agrupamento.

ALUNAS DA ESA PREMIADAS EM CONCURSOS

 
Baseado no poema

"Terror De Te Amar" de Sophia de Mello Breyner
"Terror de te

amar num sítio tão frágil como o mundo
Mal de te amar

neste lugar de imperfeição
Onde tudo nos

quebra e emudece
Onde tudo nos

mente e nos separa"
 

.......................................................................................................
 

Terror de te amar com medo de te perder
   
Este mundo não merece o nosso amor, o suor e as palavras
que dedicamos um ao outro. 
Somos luz, estrelas cadentes, amor à primeira vista, noites de
lua cheia, conversas nos passeios das ruas, jantares à luz das
velas, cobertores nos dias frios, unha e carne e disto só resta o
medo de te amar. Não quero que acabe em dor, não quero
que acabe num sofrimento perpétuo, embora saiba que neste
mundo todo o amor acaba em tortura e agonia. Quero pôr a
minha mão na tua cara, acariciar-te, gritar o quanto te amo,
mas tenho medo que te levem de mim. O nosso amor merecia
ser vivido num lugar perfeito, inundado de sol e esperança,
mas somos loucamente apaixonados num mundo onde
palavras são facadas, onde as mágoas são o prato do dia e a
rotura o hábito da rotina. 
"Terror de te amar num sítio tão frágil como o mundo", onde
derramamos gotas de sangue por cima de quem não nos
mutilou, porque as feridas nunca sararam, onde o parecer é
mais importante que o ser, onde a mentira nos parece uma
boa ação porque é doloroso aceitar a verdade. 
Terror de te amar neste mundo tão insano e cruel, receio de
ele nos obrigar a tornarmo-nos desconhecidos.
Terror de te amar com medo de te perder. 
 

 
Amélia Valente,

12ºE
 
 

O Grito
 

            Todos os dias, numa pequena aldeia, passava por um poço um
rapaz escanzelado, tímido, de pele clara como a neve, que pouco saía da
sua rotina.  
            Até àquele dia, nunca nada de invulgar tinha acontecido no seu
caminho habitual, contudo, daquela vez algo despertou a atenção do
jovem. Uma voz suave como o vento a passar entre as folhas das árvores
parecia-lhe ecoar de dentro do poço, mas optou por ignorá-la, era tão
doce que parecia existir apenas dentro da sua cabeça e além disso não
tinha pregado olho naquela noite, portanto podia ser tudo fruto da sua
imaginação. 
            Com o passar da semana, a voz continuava e parecia intensificar-se,
no entanto perdera a sua doçura, passando a ser uma voz angustiada aos
ouvidos do rapaz. Num certo dia, ele decidiu quebrar a sua rotina uma
única vez, algo que o mudaria para sempre. Aproximou-se com cautela do
poço e perguntou:
            -Está aí alguém? 
Ninguém respondeu.
            Ao virar costas, ouviu um som, pareceu-lhe uma respiração pesada
no seu ouvido e ficou arrepiado. Tornou a olhar para dentro do poço e
sentiu a presença de alguém.
            -Ajuda-me!- Gritou a voz. Era uma mulher. 
            O moço ficou preocupado, olhou em seu redor à procura de uma
solução, até que a voz disse:
            -Está uma corda ao pé do poço que te pode ajudar.
            “Como saberia ela da corda? ” Interrogou-se ele, mas de imediato a
atirou em seu socorro. Procurando força para puxar a mulher, num
impulso mais forte finalmente conseguiu.
            -Há quando tempo esperava por isto! Obrigada! - Disse ela
entusiasticamente. 
            Afinal era ainda uma rapariga, que parecia frágil, porém intimidava
o jovem. Pingava da cabeça aos pés tremendo de frio e com os seus
cabelos castanhos e a sua pele gelada e branca disse:
            -Muito prazer, em conhecer-te. - E ia rondando o rapaz. 
            -Sou da aldeia aqui ao pé. O que te aconteceu? - Questionou ele,
ligeiramente assustado. 
            Com ar misterioso, a rapariga respondeu: 
            - Ah…tenho-me sentido tão sozinha, nunca ninguém tinha caído nos
meus suspiros.
            -"Caído"?! 
            -Estou destinada a este poço, sabes? Foi aqui que morri há cinco
anos.
            O moço ficou petrificado e de súbito a rapariga empurrou-o para
dentro do poço.
            O grito do rapaz da aldeia ficou marcado como o grito mais
agonizante alguma vez ouvido na terra. Após tanto tempo sem companhia,
a rapariga conseguira evitar a solidão eterna, sem escrúpulos.

Bárbara Pires nº 3; Inês Martins nº 14;
 Inês Barros nº 15 e Sofias Silva nº 29 - 

12º E


